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Resumo.  

Atualmente, as áreas remanescentes da Floresta Ombrófila Mista do Planalto Sul Catarinense vem sofrendo 
pressões relacionadas às atividades antrópicas e ao extrativismo desordenado de produtos, o que pode conduzir no 
rompimento do equilíbrio dos ecossistemas, resultando em conseqüências negativas ao bem estar das populações 
residentes. A fim de mitigar estes eventos o projeto tem como objetivo diagnosticar a forma de uso de florestas 
secundárias por proprietários rurais valorizando os recursos madeireiros e não madeireiros destas áreas e a partir 
disto elaborar uma proposta de manejo alternativa que leve em conta a manutenção dos processos ecológicos. Além 
disso, através de aulas de educação ambiental espera-se que os alunos, levem até seus pais, atuais proprietários rurais, 
informações para que utilizem os recursos florestais de forma sustentável, mantendo a produção e assegurando a 
sustentabilidade. De modo geral, nesta etapa o projeto promoveu a educação ambiental por meio da disseminação de 
idéias e conhecimentos sobre ecologia florestal, visando sempre à exploração de produtos madeireiros e não-
madeireiros respeitando os interesses dos proprietários rurais e permitindo a manutenção dos processos ecológicos da 
floresta. 
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1. INTRODUÇÃO  

 
Devido a sua importância ecológica, econômica e social, os fragmentos de florestas secundárias são considerados 

áreas estratégicas para conservação. Segundo Netto et al (1997), “Nenhum País pode prescindir dos recursos oriundos 
das florestas para seu desenvolvimento econômico e social.” Atualmente os esforços para implantar o manejo florestal 
comunitário como ferramenta chave para a promoção do desenvolvimento das populações rurais e contribuição para a 
conservação das florestas tem sido focado na extração madeireira (Fiedler, 2008).  

A fim de garantir longa vida para a floresta faz-se necessário conscientizar a população para a valorização dos 
produtos não madeireiros. “Os produtos florestais não madeireiros constituem um meio de auto-subsistência para muitas 
comunidades, sendo também elementos significativos da economia rural e regional em diversos países” (Villalobos e 
Ocampo, 1997). Estes produtos variam desde alimentos, remédios, fertilizantes, energia, inseticidas, materiais de 
construção, ecoturismo, entre muitos outros, porém devido ao baixo retorno financeiro os proprietários rurais não ficam 
estimulados em manter a floresta em pé. Segundo Higuchi (1994), de um modo geral as pesquisas florestais quase que, 
invariavelmente, trazem um crescente aumento de conscientização quanto aos aspectos ecológicos e sociais do manejo 
florestal, por isso a necessidade de identificar os interesses dos proprietários rurais para a construção de uma forma de 
manejo alternativa que leve em conta a manutenção dos processos ecológicos. 

Uma das estratégias que podem ser utilizadas com o propósito de valorizar as florestas naturais é a educação 
ambiental. De acordo com Jacobi (2003), a preocupação com a educação ambiental e o desenvolvimento sustentável 
garante mudanças sociopolíticas que não comprometerão os sistemas ecológicos e sociais que sustentam as 
comunidades, este interesse aumenta com o fato de que a maioria da população hoje vive em grandes cidades e observa-
se uma grande degradação das condições de vida, refletindo numa crise ambiental.  

Seguindo estes conceitos o presente trabalho teve como objetivo a Educação Ambiental de alunos do ensino médio, 
com o propósito de que os estudantes influenciem seus pais, atuais proprietários rurais, para que utilizem os recursos 
florestais de forma sustentável, dessa forma mantendo a produção e assegurando a sustentabilidade, e ao fim definir 
uma forma de manejo alternativa, realizando junto aos proprietários rurais um projeto-piloto de manejo de áreas 
secundárias de Floresta Ombrófila Mista no Planalto Sul Catarinense. 
 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Foram realizadas atividades junto aos alunos de ensino médio da Escola Estadual Básica Manoel Pereira de 

Medeiros no município de Urupema, abordando assuntos relacionados a educação ambiental. 
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O tema arborização urbana foi definido e ressaltado quanto a sua importância para os municípios, pois esta 

proporciona benefícios à qualidade de vida da população ali residente, podendo aumentar a atividade turística devido a 
sua função paisagística. Para finalizar o assunto abordado foi desenvolvido um projeto de arborização através de aulas 
práticas no centro urbano de Urupema, utilizando as metodologias de avaliação da área e da vegetação ali presente a fim 
de alertá-los a respeito dos cuidados ao implantar a arborização urbana em nossas cidades. 

A disciplina de Botânica também foi exposta, após definida a sua importância, os alunos comentaram sobre as 
principais espécies ocorrentes no município e em aulas práticas foram feitas algumas identificações florísticas, coletas 
de plantas e ao final foi estudada a morfologia das famílias botânicas mais importantes. 

Informações sobre os Biomas foi outro assunto trabalhado em sala com os estudantes, sendo apresentado através de 
fotos e curiosidades os principais biomas globais, nacionais, estaduais até se alcançar a escala municipal, caracterizando 
o bioma local e ao final foi apresentado um vídeo com os diferentes biomas e suas diversidades de fauna e flora. 

Outro tema trabalhado foi a dinâmica florestal onde a turma conseguiu entender a sucessão ecológica da floresta, 
através de estudos de fenologia com aplicação prática. 

Em relação ao projeto piloto de manejo florestal, foi fundamental manter uma ponte de comunicação com a 
secretária de Agricultura do município, para identificar os possíveis proprietários rurais a participarem do projeto de 
extensão. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Com o projeto foi possível disseminar o conhecimento sobre ecologia florestal, a fim de proporcionar o 

entendimento do funcionamento da floresta, indicando as formas de utilização das áreas naturais, ou seja, sua 
potencialidade produtiva. Durante a realização do trabalho de arborização, foi denotada pelos próprios alunos a 
deficiência na diversidade de espécies, devida a pequena valorização da prefeitura. Foram avaliadas também 
pouquíssimas árvores em bom estado de conservação e, além disso, a maioria das espécies não era recomendada para o 
local. 

O tema Biomas foi visto positivamente pelos alunos devido ao modo como foi exposto, as curiosidades 
despertaram muito a atenção e levaram a questionamentos e debates. 

No trabalho de fenologia, a espécie escolhida para o estudo foi a Acca sellowiana, por ser nativa, e por ter um fruto 
com potencial econômico para a região. Para engrandecer o trabalho foi fixada uma área onde os alunos fizeram o 
acompanhamento mensal da espécie, e no final do ano foram feitas as discussões sobre os resultados alcançados. 

No decorrer das aulas foi possível ressaltar a importância da valorização e utilização dos recursos naturais não 
madeireiros, em busca de motivar os alunos a manter a floresta em seu estado natural, exemplificando com casos onde 
pequenos proprietários rurais através do ecoturismo ou outras atividades, tiveram uma complementação significativa de 
sua renda sem comprometer os recursos naturais. 

Quanto ao plano de manejo florestal foi possível fazer um contato com a secretaria da agricultura do município, e 
mesmo com grandes dificuldades foi executada uma primeira avaliação do tipo de manejo florestal desenvolvido pelo 
produtor. Também foram identificados alguns desejos em relação a políticas publicas de base florestal, uma vez que o 
recurso madeira foi muito relatado como de difícil obtenção. Os proprietários rurais também relataram que quase 
sempre a madeira precisa ser comprada, fazendo muita falta na reforma de galpões e casas, confecção de palanques e 
entre outros.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
De modo geral o projeto promoveu a educação ambiental por meio da disseminação de idéias e conhecimentos 

sobre ecologia florestal, visando sempre à exploração de produtos madeireiros e não-madeireiros, de forma a respeitar 
os interesses dos proprietários rurais e que permitam a manutenção dos processos ecológicos da floresta. Porém fica 
explícita a necessidade de dar continuidade na etapa do projeto relacionada à definição de formas estratégicas de 
manejo florestal, junto aos proprietários rurais, sendo que a maioria destes maneja fragmentos de florestas secundárias 
de maneira inadequada, comprometendo seu funcionamento e manutenção ao longo do tempo. 
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